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Resumo: Estabelece o modelo de formatação dos artigos a serem submetidos à Revista e-scientia, publicada pelo Centro Universitário de Belo Horizonte - UniBH. 
Palavras-chave: Artigo. Formatação. Revista e-scientia. 

Abstract: It establishes the formatting template for the papers to be submitted to Revista e-scientia, which is published by UniBH.
Keywords: Article. Formatting.  Revista e-scientia.


1.  Introdução
A e-Scientia é a revista eletrônica do UniBH, registrada no Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) com o ISSN: 1984-7688. 
O ISSN (International Standard Serial Number) é o Número Internacional Normalizado para Publicações Seriadas, conforme (IBICT, 2012). A Revista e-Scientia, criada em 2008, tem como objetivo divulgar trabalhos relativos às áreas de Odontologia, Biodiversidade,  Educação Física e área da saúde. 
O público-alvo deste periódico é composto pela comunidade acadêmica universitária, profissionais das áreas mencionadas ou que delas se servem no exercício de sua atividade fim, além de organizações públicas, privadas e do terceiro setor; todos atentos à incorporação do conhecimento científico-tecnológico como uma das bases do desenvolvimento social e econômico.
A periodicidade da revista é semestral (julho e dezembro) com edições especiais temáticas, publicadas esporadicamente. A revista utiliza o software livre SEER - Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas, desenvolvido pelo IBICT, para construção e gestão de publicações periódicas eletrônicas. Todo o seu acervo tem livre acesso, disponibilizado pelo site:  www.unibh.br/revistas/ecientia/.
As seções da revista, com exceção do Editorial, estão abertas à submissão de trabalhos e participam do processo de avaliação pelos pares no sistema de avaliação anônima (double blind review), por pelo menos dois pareceristas.
Os artigos submetidos devem atender aos objetivos da Revista e-Scientia, aplicados às diversas áreas do conhecimento, enquadrando-se nas categorias: a) Artigo Original (trabalhos resultantes de pesquisa científica apresentando dados originais de descobertas experimentais ou observacionais com seres humanos ou animais, incluindo análise descritiva ou inferências de dados próprios);  b) Relato de Caso (artigos que apresentem dados descritivos de um ou mais casos explorando o método ou problema por meio de exemplos, com abordagem didática e discussão acadêmica de aspectos importantes, tais como: laboratorial, clínico, anatomopatológico. Esses artigos ainda devem abordar as características do indivíduo estudado, com indicação de gênero, idade, podendo ser realizado com seres humanos ou animais; c)  Revisão Sistemática (revisão planejada, qualitativa, com grande rigor metodológico, com o objetivo de responder uma pergunta específica, que utiliza métodos explícitos e sistemáticos para identificar, selecionar e avaliar criticamente os estudos); d) Revisão Integrativa (consiste na construção de uma análise ampla da literatura, contribuindo para discussões sobre métodos e resultados de pesquisas, assim como reflexões sobre a realização de futuros estudos); e) Metanálise (tipo de revisão sistemática da literatura, com avaliação quantitativa, em que os resultados de todas as pesquisas recuperadas sobre um determinado evento clínico são compilados e estatisticamente quantificados e combinados. A metanálise permite encontrar significância estatística para o efeito de determinadas intervenções que antes não foi alcançada muitas vezes pela amostra reduzida). 
Esses trabalhos deverão ser realizados em Universidades, Centros Universitários, Centros de Pesquisa e Organizações Nacionais ou Internacionais, a partir de atividades de ensino, pesquisa ou extensão. Entretanto, trabalhos realizados com seres humanos (resolução 196/96 e 466/2012) ou animais (resolução normativa 22/2015) deverão ser aprovados pelo comite de ética em pesquisa.
Os interessados em enviar contribuições à revista devem acessar o site www.unibh.br/revistas/ecientia/ e seguir as instruções contidas nas Normas Editoriais disponíveis na aba Sobre. As submissões são online e além do envio do artigo, seguindo o modelo apresentado na edição Atual da revista, os autores devem preencher os metadados. Tratam-se de informações importantes sobre cada um dos autores e da área temática abordada no conteúdo do trabalho científico. Esclarecimentos de dúvidas e informações adicionais podem ser obtidos pelo e-mail: escientia@unibh.br.
As seções subsequentes deste documento se compõem das normas de formatação a serem adotadas, bem como a estruturação básica de um artigo científico. São estabelecidas as formas de inclusão de objetos ilustrativos, necessários para enriquecer e facilitar o entendimento do texto, e esclarecem a necessidade da inserção das citações, bem como a forma em que as mesmas devem ser apresentadas. Além disso, o texto explicita, conforme as normas da ABNT (Associação Brasileiras de Normas Técnicas), o formato das referências de documentos frequentemente consultados, cujas informações podem ser complementadas por França e Vasconcellos (2011). As últimas seções descrevem os procedimentos utilizados para a avaliação dos artigos e para a publicação da revista.
2 . Normas para Formatação 
A formatação dos artigos submetidos deve obedecer às diretrizes estabelecidas neste documento, que seguem a padronização da ABNT – NBR 6022 (2003) e NBR 14724 (2005). Aconselha-se ao autor a utilização deste modelo para editar o artigo. As informações sobre a autoria (Nome do autor, Titulação máxima,  Instituição de formação, Ano, Função e Afiliação Institucional, Cidade, Unidade Federativa. E-mail) serão excluídas, pela Comissão Editorial, durante o processo de avaliação.
O artigo deve estar salvo no formato Microsoft Word (.doc) contendo de 6 a 20 páginas. A linguagem deve ser clara, gramaticalmente correta e na terceira pessoa do singular. 
O alinhamento do texto deve ter formatação justificada, sem cabeçalho, rodapé, notas de pé de página, nem número da página. O formato do papel deve ser A4, com margens superior e inferior de 2,5 cm e margens laterais de 1,5 cm. A fonte do documento é Arial, o tamanho e estilo da fonte dependem da seção em que o texto se insere. Os parágrafos não possuem recuo, têm espaçamento anterior de 0 pt. e, posterior, de 6 pt.   O espaçamento entre linhas é de 1,5, salvo em casos particulares, explicitados na sequência do texto. 
Em um artigo científico destacam-se três elementos: 
1. Pré-textuais;
2. Textuais;
3. Pós-textuais.
Optou-se por apresentar esses elementos com enumeração de tópicos para que se esclareça tal formatação. Observe-se que os tópicos são separados por ponto-e-vírgula e o último finalizado com ponto. O afastamento dos marcadores é de 0,75 e o texto de 1,25.
2.1.  Elementos Pré-textuais
O primeiro elemento do artigo é o título. É expresso em Português e em Inglês, deve ser breve e inspirado no objetivo geral do trabalho, refletindo o conteúdo do texto. Em títulos não se coloca ponto final. Se houver subtítulo, este deve ser separado do título por dois pontos (:). Essas informações ocupam as linhas iniciais do documento, ao lado da logomarca da revista. Devem estar centralizadas, em negrito e efeito Versalete. O título em português possui tamanho da fonte 16 e, o em inglês, 14. 
Há uma linha em branco de 12 pontos entre o título e as informações sobre os autores, com espaçamento entre linhas de 1,5. Os nomes em negrito, centralizados e fonte 12, separados por ponto-e-vírgula e identificados, posteriormente, por sobrescritos em algarismos arábicos. Na sequência, para cada autor, devem-se apresentar as seguintes informações em fonte de tamanho 8: Titulação máxima. Instituição de formação, Ano. Função e Afiliação Institucional. Cidade, Unidade Federativa. E-mail.
Observe-se que uma linha em branco deve separar os dados supracitados da seção seguinte. 
O Resumo e as Palavras-chave, editados na margem esquerda, seguidos de dois pontos, são formatados em itálico, fonte de tamanho 10 e espaçamento simples entre linhas. Nos títulos destas seções usa-se o efeito Versalete. Conforme esclarece a ABNT NBR 6028 (2003), o resumo deve conter no máximo 250 palavras, sendo editado em um único parágrafo. Deve-se evitar o uso de siglas no resumo. Para artigos inéditos, o resumo deverá ressaltar: introdução,  objetivos, metodologia, resultados, discussão e a conclusão. Para artigos de relato de Casos, o resumo deve ressaltar: Introdução, metodologia, Relato de caso, discussão e conclusão. Para artigos de revisão sistemática, o resumo deverá ressaltar: introdução, objetivos, metodologia, resultados, discussão e conclusão. Para artigos de revisão integrativa, o resumo deve ressaltar: Introdução, Metodologia, Resultados, discussão, Conclusão e para artigos de metanálise: Introdução, Metodologia, Resultados, Discussão, Conclusão. O resumo deve ser expresso na voz ativa, na terceira pessoa do singular. Composto por frases concisas e afirmativas. Devem-se evitar a enumeração de tópicos e a inserção de símbolos e ilustrações. Na linha posterior são discriminadas de três a seis palavras-chave, que representam o conteúdo do documento, sendo utilizadas como chave de busca. São separadas entre si e finalizadas por ponto. 
Após uma linha em branco, inserem-se o Abstract e Keywords, que são a versão em inglês das duas seções anteriores, com a mesma formatação.
2.2. Elementos Textuais
O Desenvolvimento é o elemento textual central, a parte principal do artigo. É ele que dá a visão pormenorizada do tema estudado 

Para a) artigos originais é composto pela Introdução, Metodologia, Resultados, Discussão, Conclusão e Referências; b) Relato de Caso é composto de Introdução, metodologia, relato do caso, discussão, conclusão e Referência; c) artigos de revisão sistemática é composto pela Introdução, Metodologia, Resultados, Discussão, Conclusão e Referências; d) artigo de revisão integrativa é composto por: Introdução, Metodologia, Resultados, discussão, Conclusão e Referências; e) artigo de metanálise é composto por: Introdução, Metodologia, Resultados, Discussão, Conclusão e Referências.

Como pode ser observado, existem linhas em branco e um traço separando a última seção dos elementos pré-textuais para a Introdução, que é a primeira seção dos elementos textuais. A partir desse ponto o texto é formatado em duas colunas de 8,6 cm de largura e espaçamento entre colunas de 0,8 cm.
Na Introdução expõe-se o tema tratado, sua delimitação e foco de abordagem, contextualizando-o na literatura consultada, conceituações, enfim, os pressupostos necessários à sua compreensão. No penúltimo parágrafo da Introdução deve constar a justificativa (opcional). O objetivo geral (obrigatório) e objetivos específicos (opcional) devem constar no último parágrafo da introdução.
Na metodologia de artigos inéditos deve constar o conjunto de técnicas e processos da pesquisa, como foi realizada a coleta de dados, cálculo amostral, tratamento estatístico utilizado. Caso o trabalho tenha sido realizado com seres humanos ou animais, deve constar nessa seção o protocolo de aprovação do Comitê de ética em pesquisa.
Na metodologia de artigos de revisão sistemática  e artigos de revisão integrativa devem ser observados os seguintes itens:  fontes da pesquisa (bases de dados),  idiomas incluídos na pesquisa, período pesquisado e período que foi realizada a pesquisa, descritores utilizados na pesquisa, critérios de inclusão e exclusão.
Para os artigos originais, na seção de resultados serão apresentada as descobertas, onde itens como figuras, tabelas, quadros poderão ser utilizados para representar os resultados.
Para os artigos de revisão sistemática e artigos de revisão integrativa, na seção de  resultados deverão constar o número de artigos encontrados na busca inicial, número dos artigos excluídos e identificação dos artigos selecionados.  
Apresenta-se na seção, Discussão de artigos originais, uma interpretação dos achados, com uma avaliação crítica da própria pesquisa (limitações e aspectos positivos), onde devem ser realçados os achados relevantes e originais. Deve-se realizar uma comparação crítica com a literatura pertinente, portanto é uma seção rica em referencias. Já nos artigos de revisão sistemática e integrativa, deve-se fazer uma exposição das teorias que foram utilizadas para entender e esclarecer o problema, apresentando e relacionando-os com a dúvida investigada.

A última seção, a conclusão, pode estar acompanhada de generalização, implicações, perspectivas e recomendações.

Quanto à formatação, os títulos das seções e subseções, com alinhamento à esquerda, são destacados do texto por uma linha em branco, anterior. Devem ser numerados com algarismos arábicos e com apenas um espaço entre o algarismo e o título, conforme a norma ABNT NBR 6024 (2003). Todos os títulos possuem fonte 12, com efeito Versalete e em negrito. Para facilitar, cada vez que se abrir uma nova seção, copie e cole o título da anterior para depois editá-lo.
As seções podem ter subseções e estas ainda comportam mais três níveis de subdivisões. Como exemplo: 4.2.3 Metodologia designa a terceira subdivisão da segunda subseção da seção 4. O autor deve estar atento ao uso de siglas. Na primeira utilização de uma sigla, deve-se informar o seu significado. Na primeira seção deste documento foi mencionada a Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT – e, posteriormente foi usada simplesmente a sigla ABNT, já que era conhecido o seu significado. Outra observação importante é que palavras em outros idiomas devem vir em itálico.
Em relação à formatação do artigo, deve-se cuidar para que o título de uma seção ou subseção não ocupe a última linha de uma coluna. Neste caso, linhas em branco são providenciais para que o mesmo ocupe a primeira linha da coluna seguinte. 
2.3.  Elementos Pós-Textuais
Os Elementos Pós-Textuais não são numerados e se compõem de: Agradecimentos (opcional), Referências, Apêndices (opcional) e Anexos (opcional). 
As referências são obrigatórias em um texto científico. A seção 5 deste modelo contém informações mais detalhadas sobre as referências.
Os apêndices e anexos, conforme consta na ABNT NBR 6022 (2003), são textos ou documentos que ilustram, comprovam, fundamentam ou completam a argumentação do trabalho desenvolvido. A diferença entre eles é que os apêndices são de autoria do próprio autor do artigo e, os anexos, de autoria de terceiros. Para identificá-los, utilizam-se letras maiúsculas consecutivas, seguidas de travessão e do título. Somente as palavras Apêndice e Anexo em caixa alta. As letras de identificação e os títulos devem estar em fonte tamanho 12, em negrito e efeito Versalete, como nos exemplos: APÊNDICE A Questionário de Avaliação – ou ANEXO D – Mapa da Região Metropolitana de Belo Horizonte.
3 . Como tratar as ilustrações
As ilustrações (desenhos, esquemas, figuras, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, organogramas, quadros, entre outras), as equações, as fórmulas, as tabelas são utilizados com o objetivo de explicar e facilitar o entendimento do texto. Tais elementos devem ser referenciados no texto e, conforme França e Vasconcellos (2011), eles devem estar tão próximos quanto possível da primeira vez que forem mencionados. Devem ter numeração sequencial, em separado para cada categoria, seguidos do título e espaçamento simples entre linhas. Devem-se evitar dividir tabelas, quadros, etc. Caso tenham sido extraídos de um documento, já publicado, é obrigatória a indicação do mesmo, logo abaixo do título, deve-se inserir: Fonte – SOBRENOME-DO-AUTOR, ano. Antes e após a ilustração deve-se deixar uma linha em branco para destacá-la do texto.
3.1 Figuras
Figura é a denominação genérica atribuída aos gráficos, fotografias, gravuras, mapas, plantas, desenhos ou demais tipos ilustrativos. Um exemplo de uma figura pode ser observado na figura.1.
Figura 1 - Identificação do percentual dos subtipos de influenza dentre os casos positivos no estado de Minas Gerais em 2013 e 2014
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Fonte: GRANATO et al., 2015.
3.2 Equações e Fórmulas
Equações e fórmulas devem ser numeradas e citadas no texto conforme a Eq. 1: 
ΔG’0 = RT ln K’eq                                 (1)
onde: ΔG = variação da energia livre de Gibbs, R = constante dos gases, T = temperatura absoluta, ln = logaritimo natural, Keq = constante de equilíbrio.
3.3 Tabelas e quadros
A denominação Tabela é aplicada como sendo uma forma não discursiva de apresentar informações das quais o dado numérico se destaca como informação central, podendo apresentar algum tratamento estatístico (média, desvio padrão, IC95%, risco relativo, etc.). As tabelas devem ser alinhadas de acordo com as margens do texto. O espaço entre as tabelas e texto deve ser de duas entrelinhas;  devem preferencialmente ser apresentadas no mesmo tipo e tamanho de letras adotados no texto ou reduzidas até um limite que não prejudique a sua leitura (unca em tamanho maior que o texto);  não devem ter repetidos seus dados em gráficos ou figuras (optar por um deles, sem perder de vista o que se quer comunicar, se os valores exatos ou aspecto visual); devem apresentar todas as casas preenchidas; o título da tabela é colocado na sua parte superior, grafado com letras minúsculas, respeitando as regras gramaticais do idioma, com espaçamento simples entre as linhas. Um exemplo de uma tabela pode ser observado na tabela 1. 

Tabela 1 - Identificação dos casos confirmados para HIV nos anos 2013 e 2014 no Estado de Minas Gerais
	Ano 
	Casos suspeitos 
	Casos confirmados (n) 
	Casos confirmados (%) 

	2013 
	5746
	686 
	11,9 

	2014 
	2797 
	160 
	5,7 


Fonte – GRANATO et al., 2015.
Os Quadros são definidos como arranjo predominante de palavras dispostas em linhas e colunas, com ou sem indicação de dados numéricos. Diferenciam-se das tabelas por apresentarem um teor esquemático e descritivo, e não estatístico. A apresentação dos quadros é semelhante à das tabelas, exceto pela colocação dos traços verticais em suas laterais e na separação das casas. 
4 . A Imprescindibilidade das Citações
Como esclarecem França e Vasconcellos (2011): “A fonte de onde foi extraída a informação deve ser citada obrigatoriamente, respeitando desta forma os direitos autorais.” É, portanto, imprescindível que o autor cite as fontes bibliográficas que nortearam suas ideias no desenvolvimento do trabalho. São elas que dão credibilidade à argumentação, ao emprego da metodologia utilizada para a obtenção dos resultados da pesquisa. 
As citações podem ser diretas ou indiretas, como determina a norma ABNT NBR 10520 (2002). 
5 . Normas para as Referências
As referências, separadas por um traço das seções anteriores, são apresentadas ao final do artigo. Elas são obrigatórias em um artigo científico e devem ser compostas pelas fontes efetivamente consultadas. Além disso, todo documento pertencente às referências deve ser citado no texto e vice-versa, toda citação deve ter seu documento fonte presente nas referências.
A lista dos títulos bibliográficos deve estar em ordem alfabética usando o sobrenome dos autores como primeiro parâmetro e, como segundo, o título da publicação. A transcrição dos elementos que compõem as referências deve estar de acordo com as normas da ABNT  NBR 6023 (2018).
6 . Processo de avaliação do artigo
Após a submissão do artigo, inicia-se o processo de avaliação, que utiliza o sistema de revisão anônima por pelo menos dois pareceristas ou double blind review. É criada uma versão do arquivo em formato PDF (Portable Document Format), do qual se extraem as informações que identificam sua autoria. Em seguida o artigo é enviado a dois pareceristas. Caso os pareceres sejam conflitantes, um terceiro revisor é acionado para que a Comissão Editorial tenha o aval duplo de aceitação ou rejeição. Os pareceres quando recebidos são, também, formatados em PDF e enviados aos autores, sem a identificação de quem emitiu o parecer. 
Sendo o artigo aceito para a publicação com restrição, os autores devem acatar as recomendações dos pareceristas e providenciarem o envio da nova versão do artigo. 
Após a correção, a Comissão Editorial insere o nome do autor, enumera as páginas e demais dados pertinentes ao periódico, contendo informações sobre a edição da revista (volume, número, páginas etc.).  
Deve-se ressaltar que o artigo (originalidade, autoria, conteúdo abordado etc.) é de inteira responsabilidade do autor, assim como a apresentação do texto no padrão culto da língua. A Comissão Editorial se dá o direito de alterar a formatação e a linguagem do texto para ajustá-las ao padrão da revista. 
7 . Publicação
A última etapa do processo editorial é a publicação da revista. A nova edição é disponibilizada com o Sumário, que elenca os títulos dos artigos, os respectivos autores e o link para o Resumo. Ao acessar o Resumo, o usuário pode baixar o artigo completo no formato PDF.
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